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Introdução
O Brasil produz cerca de 23 milhões 
de toneladas de raízes de mandioca/
aipim (IBGE, 2013), evidenciando a pro-
funda identificação do povo brasileiro 
com essa raiz nativa e intimamente ar-
raigada na culinária nacional. Historica-
mente a mandioca é considerada uma 
das culturas mais tolerantes ao ataque 
de insetos-praga e doenças. Porém, na 
última década têm-se registrado redu-
ções de produtividade devido ao ataque 
de pragas que, dependendo das condi-
ções climáticas, têm apresentado ele-
vado potencial de dano (PIETROWSKI 
et al., 2010). Dentre esses insetos-praga 
está a mosca-do-broto, Neosilba perezi 
(Romero & Ruppel, 1973) (Diptera: Lon-
chaeidae) (Figura 1), que vem ocasio-
nando danos nas lavouras de mandioca.
Esse inseto-praga ocorre na região 
Neotropical, tendo sido relatado ata-
cando lavouras de mandioca em Porto 
Rico, República Dominicana, Cuba, Sul 
da Flórida, Guiana e Brasil (LONCHAEI-
DAE ONLINE, 2015). A mosca-do-broto 
já foi descrita atacando lavouras de 
mandioca em todos os estados do Nor-
deste e do Sudeste do Brasil (LONCHAEI-
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DAE ONLINE, 2015), principalmente em 
São Paulo e na Bahia (GISLOTI & PRADO, 
2011). Em Santa Catarina, a mosca-do-
broto vem-se destacando como uma 
das pragas mais importantes da cultura, 
principalmente pela redução da quanti-
dade e qualidade do material para plan-
tio das safras vindouras (DE LORENZI et 
al., 2014).
A mosca-do-broto está classificada 
dentro da superfamília Tephritoidea 
(MCALPINE, 1987), à qual pertencem 
várias espécies de mosca-das-frutas de 
importância econômica. Dentro da su-
perfamília Tephritoidea encontram-se 
as famílias Tephritidae, Otitidae (=Uli-
diidae) e Lonchaeidae (família da mos-
ca-do-broto) (GALLO et al., 2002), que 
apresentam indivíduos com potencial 
de dano a diferentes culturas. A família 
Lonchaeidae é composta por represen-
tantes de hábitos alimentares normal-
mente polífagos, podendo se alimentar 
de material orgânico em decomposição, 
brotos, flores, sementes e frutos. Diante 
disso, apresenta potencial como praga 
Figura 1. Adulto de Neosilba perezi
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de cultivadas.
Na literatura brasileira, a mosca-
do-broto já foi referida como Loncha-
ea pendula Bezzi (ZIKAN, 1944), sendo 
a espécie, posteriormente, transferida 
para o gênero Silba. Em nível nacional e 
internacional sua taxonomia foi bastan-
te controversa, provavelmente devido à 
difícil caracterização da espécie, basea-
da na morfologia do aparelho reprodu-
tor do macho. Em Porto Rico, Romero 
e Ruppel (1973) descreveram a mosca-
do-broto como uma nova espécie de 
lonqueídeo, Silba perezi, com base na 
obtenção de adultos a partir de brotos 
de mandioca infestados. Cinco anos 
mais tarde, Waddill e Weems (1978) 
transferiram a espécie para o gênero 
Neosilba, tendo como base o trabalho 
de McAlpine em 1962, e relataram seu 
grande potencial de dano em brotos de 
mandioca na Flórida. Atualmente a no-
menclatura aceita e usada para descre-
ver a mosca-do-broto da mandioca é N. 
perezi, fundamentada ainda no trabalho 
de Del Vecchio (1981). Este autor cons-
tatou a especificidade dessa espécie por 
se alimentar dos brotos de plantas de 
mandioca. 
De um modo geral e durante muito 
tempo, acreditou-se que os lonqueíde-
os eram moscas de ataque secundário, 
normalmente por estarem associados a 
tefritídeos de importância econômica, 
como as espécies dos gêneros Anas-
trepha e Ceratitis, aproveitando-se dos 
orifícios e danos ocasionados por estes 
(BELLOTTI et al., 2002). Porém, tal pers-
pectiva começou a mudar quando foi 
percebido o percentual considerável de 
espécimes de lonqueídeos em armadi-
lhas atrativas para monitoramento de 
moscas-das-frutas, ou sua presença e 
capacidade de completar o ciclo de vida 
em frutos atacados (LOURENÇÃO et al., 
1996). Assim, alguns grupos de pesqui-
sadores passaram a investigar mais a 
fundo os lonqueídeos, seus aspectos 
bioecológicos e taxonômicos, culturas e 
plantas hospedeiras.
Características morfológicas 
e bioecológicas da mosca- 
do-broto
A fêmea da mosca-do-broto da 
mandioca mede aproximadamente 
4mm de comprimento, possui colora-
ção preta com reflexos azuis metálicos e 
asas transparentes (GALLO et al., 2002; 
BELLOTTI et al., 2002). Ao final do ab-
dome possui um robusto ovipositor, 
ausente nos indivíduos machos. A pos-
tura é feita no ponto de crescimento da 
planta entre folhas não expandidas, ou 
em pequenas cavidades feitas com o 
ovipositor na parte mais tenra e macia 
do broto. As larvas, ao eclodirem, perfu-
ram o tecido e penetram o broto, onde 
ficam se alimentando. O broto atacado 
pode conter mais de uma larva, que 
tem coloração esbranquiçada e é do 
tipo vermiforme (LOZANO et al., 1983; 
BELLOTTI et al., 2002).
A fase larval dura em média 23 dias, 
quando a larva sai para empupar no 
solo, de onde emergem novas moscas 
adultas (BELLOTTI et al., 2002). A fase de 
pupa dura em torno de 26 dias, emer-
gindo em seguida o adulto, que apre-
senta maior atividade em dias quentes e 
ensolarados.  O ciclo biológico completo 
da praga varia de 40 a 50 dias (BELLOTTI 
et al., 2002) (Figura 2).
Apesar da sua ampla distribuição no 
Brasil, da alta prevalência em cultivos 
de mandioca e de ser objeto de alguns 
estudos, são desconhecidos muitos 
aspectos da bioecologia da mosca-do-
broto. Na Colômbia foram relatados 
ataques quando a mandioca era plan-
tada próxima a bananais ou junto a es-
pécies arbóreas que produzem sombra 
(BELLOTTI et al., 2002). O tempo seco 
também é relatado como favorável ao 
crescimento populacional da mosca-do-
broto (BELLOTTI et al., 2002; PEREIRA et 
al., 2013).
Quanto aos inimigos naturais da 
mosca-do-broto, Lourenção et al. (1996) 
observaram a presença de Aganaspis 
pelleranoi Brethes (Hymenoptera: Fi-
gitidae) parasitando larvas. Uma nova 
espécie de braconídeo, Phaenocarpa 
neosilba Arouca & Penteado-Dias, 2006 
(Hymenoptera: Braconidae: Alysiinae), 
também foi relatada parasitando larvas 
no interior de São Paulo (AROUCA & 
PENTEADO-DIAS, 2011).
danos da mosca-do-broto 
na mandioca
A larva, ao penetrar o tecido da 
planta, promove a exsudação de uma 
substância amarelada. Com o passar do 
tempo, essa substância torna-se de co-
loração marrom, chegando a apresentar 
um aspecto de cortiça quando seca. O 
local de penetração da larva pode ain-
da favorecer a infecção por microorga-
nismos fitopatogênicos (LOZANO et al., 
1983; BELLOTTI et al., 2002; SOUZA & 
FIALHO, 2003; DE LORENZI et al., 2014).
Os brotos atacados acabam secan-
do e morrendo, ocorrendo a quebra da 
dominância apical da planta, o que esti-
mula o brotamento das gemas laterais, 
que, por sua vez, também podem ser 
atacadas (LOZANO et al., 1983; SOUZA 
& FIALHO, 2003). Quando as plantas es-
tão jovens, com até três meses de ida-
de, e a população da praga é elevada, 
podem adquirir aspecto de vassoura, 
com internódios curtos e nanismo (LO-
Figura 2. Ciclo de vida de N. perezi: A) ovo; B) larva; C) pupa e D) adulto
(A)                                                         (B)
(D)                                                         (C)
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ZANO et al., 1983) (Figura 3).
Na década de 1980, quando foi cons-
tatada alta incidência de mosca-do-bro-
to em lavouras de mandioca e aipins de 
Santa Catarina, a Empasc, hoje Epagri, 
instalou experimentos para determinar 
o nível de dano da praga. A produção de 
raízes e parte aérea de dois cultivares de 
mandioca foi avaliada, com e sem apli-
cação de inseticidas. Segundo Schmitt & 
Ternes (1983), a praga não causou da-
nos significativos à produção de raízes 
e apresentou pico populacional quando 
as plantas estavam com de três a qua-
tro meses de idade. Schmitt (1984), em 
nova avaliação, concluiu que o percen-
tual de dano da mosca-do-broto pode 
chegar a 5% em manivas-semente, se 
o ataque ocorrer em plantas de até três 
meses. 
Entretanto, trabalhos desenvolvi-
dos por Bellotti et al. (2002) simularam 
o dano da praga em diferentes cultiva-
res de mandioca e determinaram que 
cultivares tardios podem ter redução 
na produtividade de raízes de até 30%. 
Segundo esses autores, o percentual de 
dano causado pela praga às manivas-
semente, dependendo da variedade, 
pode chegar de 51%  a 71% em plantas 
com 3 meses.
Manejo da praga
O Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento classifica a man-
dioca dentro do rol de culturas de baixo 
suporte fitossanitário (minor crops), ha-
vendo poucos agrotóxicos registrados, 
incluindo inseticidas, para o controle de 
pragas. As poucas medidas recomenda-
das para minimizar os danos causados 
pela mosca-do-broto da mandioca são 
basicamente culturais. Dessa forma, 
para se reduzir a incidência da praga 
são recomendados a destruição e quei-
ma de brotos atacados, o plantio ante-
cipado à época das chuvas (inexistente 
na região Sul) e o plantio intercalado 
com outras culturas não hospedeiras, 
como milho, feijão e abóbora. Apesar 
de a aplicação de inseticidas sistêmicos 
ser indicada em países vizinhos, quando 
ocorrem ataques mais severos em plan-
tas jovens (2 a 4 meses) (BELLOTTI et al., 
2002; SOUZA & FIALHO, 2003), convém 
ressaltar que no Brasil ainda não existe 
nenhum inseticida sistêmico registrado 
para controle da mosca-do-broto na cul-
tura da mandioca. 
Bellotti et al. (2002) citaram como 
medida eficiente para redução popula-
cional da praga no campo a utilização 
de inseticidas em iscas tóxicas, à base 
de substância açucarada, ou em arma-
dilhas atrativas com frutas em decom-
posição, caseína ou leveduras. Contudo, 
o emprego de iscas tóxicas açucaradas 
deve ser evitado, por sua falta de sele-
tividade aos inimigos naturais e polini-
zadores, sendo necessário buscar alter-
nativas eficazes e adaptadas à realidade 
da lavoura. Na Colômbia, em cultivo de 
maracujá atacado pela mosca-do-bo-
tão-floral – Protearomyia sp., Neosilba 
pendula, Dasiops sp. (Diptera: Lonchaei-
dae), constatou-se a eficiência de uma 
isca tóxica de origem natural à base de 
Saccharopolyspora spinosa como alter-
nativa ao uso do manejo convencional 
(QUINTERO et al., 2012). 
A resistência varietal pode ser uma 
alternativa. O comportamento de man-
diocas de mesa e de indústria em re-
lação ao nível de infestação da mosca-
do-broto foi avaliado em municípios do 
interior do estado de São Paulo, sendo 
constatada diferença de suscetibilidade 
entre os cultivares (LOURENÇÃO et al., 
1996; GISLOTI & PRADO, 2009). Pereira 
et al. (2013) estudaram o comporta-
mento de alguns genótipos de mandio-
ca/aipim em Santa Catarina em relação 
ao ataque da praga, constatando haver 
diferença entre eles na produção de 
Figura 3. Danos da mosca-do-broto da mandioca: A e B) exsudação em brotações devido à atividade de larvas da mosca-do-broto; C) 
broto com ataque mais antigo mostrando aspecto de cortiça; D) larvas da mosca-do-broto atacando a brotação; E) aspecto de crescimento 
anormal (envassouramento) decorrente do ataque da praga; F) lavoura em final de ciclo (com nanismo), com indicação da altura em que as 
plantas deveriam estar se não tivessem sido atacadas
(A)                                                                                 (B)                                             (C)
(D)                                                               (E)                                   (F)
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manivas-semente. Esses autores tam-
bém constataram a influência de fatores 
climáticos na população da praga, que 
atacou mais severamente as plantas na 
safra com maior período de seca após o 
plantio. Os índices de ataque da praga 
em diferentes genótipos de mandioca 
foram correlacionados separadamente 
com dados de temperatura, precipita-
ção e idade da planta, sendo determi-
nado que temperaturas acima de 23°C, 
pluviosidade elevada e plantas mais 
velhas não favorecem o crescimento 
populacional desse inseto (GISLOTI & 
PRADO, 2009; GISLOTI & PRADO, 2011). 
Plantas mais velhas apresentam tecidos 
mais rígidos que plantas mais novas, e 
possivelmente os semioquímicos produ-
zidos durante o crescimento vegetativo 
também influenciam o comportamento 
da praga (GISLOTI & PRADO, 2011).
Considerações finais
Trabalhos cada vez mais elaborados 
vêm sendo executados rumo ao melhor 
conhecimento sobre a mosca-do-broto, 
como o desenvolvimento bem-sucedido 
de uma dieta artificial, à base de leve-
dura de cerveja, para sua criação em la-
boratório (GISLOTI & PRADO, 2009). Isso 
confirmou as informações de BELLOTTI 
et al. (2002), que indicaram esse tipo de 
levedura como um bom atrativo para 
essa espécie. Pesquisas buscando atra-
tivos mais específicos para lonqueídeos 
também estão começando a ser desen-
volvidas.
Apesar desses esforços, muitos estu-
dos ainda são necessários para conhe-
cer melhor a biologia e a dinâmica de 
atuação dessa praga, visando estabele-
cer níveis de dano e desenvolver e re-
comendar métodos de controle viáveis 
aos produtores de mandioca de todo o 
País.
Referências
AROUCA, R.G.; PENTEADO-DIAS, A.M. A new 
species of Phaenocarpa Foerster (Hymenop-
tera: Braconidae: Alysiinae) from Brazil pa-
rasitizing Neosilba perezi (Diptera: Lonchaei-
dae). Studies on Neotropical fauna and En-
vironment, v.46, p.63-67, 2011.
BELLOTTI, A.C.; ARIAS, B.V.; VARGAS, O.H.; 
REYES, J.A.Q.; GUERRERO, J.M.  Insectos 
y acaros dañinos a la yuca y su control. In: 
OSPINA, B.; CEBALLOS, H. (Eds.). La yuca en 
el tercer milenio: sistemas modernos de 
producción, procesamiento, utilización y 
comercialización. Cali: CIAT/CLAYUCA, 2002. 
586p.
DE LORENZI, E.F.P.; GISLOTI, L.J.; POLA, A.C.; 
MORETO, A.L.; NEUBERT, E.O.; PERUCH, 
L.A.M.; MIRANDA, M. Mosca-do-broto da 
mandioca (Neosilba perezi). Florianópolis: 
Epagri, 2014. 2p (fôlder).
DEL VECCHIO, M.C. família Lonchaeidae 
(diptera: Acalyptratae): Ocorrência de es-
pécies e respectivos hospedeiros em algu-
mas localidades do Estado de São Paulo. 
Dissertação (Mestrado). 102f. Instituto de 
Biologia, Universidade Estadual de Campi-
nas, SP, 1981.
GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; 
CARVALHO, R.P.L.; BAPTISTA, G.C.; FILHO, 
E.B.; PARRA, J.R.P.; ZUCCHI, R.A.; ALVES, S.B.; 
VENDRAMIM, J.D.; MARCHINI, L.C.; LOPES, 
J.R.S.; OMOTO, C. Entomologia Agrícola. Pi-
racicaba: FEALQ, 2002, 920p.
GISLOTI, L.; PRADO. A.P. Parasitismo of Ne-
osilba perezi (Diptera: Lonchaeidae) larvae 
by a braconidae Phaenocarpa neosilba (Hy-
menoptera: Braconidae: Asyliinae). florida 
Entomologist, v.95, n.4, p.900-904, 2009.
GISLOTI, L.; PRADO, A.P. Cassava shoot infes-
tation by larvae of Neosilba perezi (Romero 
& Rupell) (Diptera: Lonchaeidae) in São Pau-
lo state, Brazil. Neotropical Entomology, 
v.40, n.3, p.312-315, 2011.
IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística. Indicadores IBGE – Estatística da 
Produção Agrícola, mar. 2013, 79p.




silba/neosilba-perez>. Acesso em: 10 jun. 
2015.
LOURENÇÃO, A.L.; LORENZI, L.O.; AMBRO-
SANO, G.M.B. Comportamento de clones 
mandioca em relação à infestação por Ne-
osilba perezi (Romero & Ruppell) (Diptera: 
Lonchaeidae). Scientia Agricola, Piracicaba, 
v.53, n.2-3, p.304-308, 1996.
LOZANO, J.C.; BELLOTTI, A.; REYS, J.A.; HO-
WELER, R.; LEIHNER, D.; DOLL, J. Centro In-
ternacional de Agricultura tropical: Proble-
mas no cultivo da mandioca. Trad. Jairo R. 
da Silva. Brasília: Embrater, 1983. 208p.
McALPINE, J.F. Lonchaeidae. In: McALPINE, 
J.F.; PETERSON, B.V.; SHEWELL, G.E.; TESKEY, 
H.J.; VOCKEROTH, J.R.; WOOD, D.M. Man-
